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AmA DA REUNIÃo oRDrnARIA DE 15/10/1974 

\ 

No dia quinze de Outubro de mil novecentos e setent a e quat ro , ne st a 

ci dade de Avel r o , edifí ci o dos Paço s do Concel ho e Sala das Reuniões da Câmara 

Mun~ cipal , r euniu or dinari ament e a Comissão Administrativa da Câmara Munici pal 

de Ave i ro, s ob a presid~ nc ia do President e Sr. Dr. Fl ávio Fer r ei r a Sar da e oom 

a presença dos Voga i s Senhor es Carlos Alber t o da Sil va Je r ónimo, Alberto Gomes 

de Andrade, Dr . J oaquim Antóni o Cal heiro s da Silvei r a , João Evangel i st a Vieira 

Sarabanda, Dr. Armando Sucena Seabra , Alfredo do Samei r o Per ei r a Bacelar Alves 

e Dr. Manuel da Costa e Melo . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Declarada aberta a r euni ão ~el o Senhor Pres i dente , foi apr ovada com 

dispensa de leitura a ac t a da r euni ão an t er i or , sendo dado início aos t r abalhos . 

Processos de obras par ticulares - Foi pr esent e o processo de obras 

nQ. 4l7/74, em que Valent i m Alexan dre Tei xe i ra requer informação sobre a possi 

bilidade de const r ução de duas habi t açõe s di st i nt as ou de duas vivendas ge min~ 

das , no t erreno que pr et ende adqui rir no sí t i o do Quei mado , em Aradas. - - - - .. 

A Comissã o deliber ou , por unani midade, i nformar o r eque rente de acor

do com os parecer es do Gabi net e de Urbanização e dos Serviços de Ur banização e 

Obras . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Em cumpr i ment o da deliberação tomada em 26 de Set embr o findo, foi no

vamente presente o proces so de obras nQ. 639/70, em que João Di a s da Silva apr~ 

sent a expos i ção respeitante à legalização da mor adia que const rui u cl andest ina 

ment e na Póvoa do Paço , e bem assim à construção de uma casa da ei r a e de um qu a~ 

t o de banho que pret ende ef ectuar. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Tendo em vista as informações constantes do pr ocesso e o parecer do eE 

genhei r o ci vil de l~ . c l as se Francisco Maçarico a Comissão deliberou, por unani~ 

dade , i ndef erir a s pretensões do requerente. - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Foi ainda presente o pr ocesso de obras nQ. 538/73, em que J osé Mar ques 

Rodrigues Fernandes a pre sent a aditamento ao projecto inici a l com a al t e r ação ~ 

t roduzida nos anexos . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Por pr opost a do Sr. Presidente foi deliberado, por unanimidade, que ~ 

pr ocesso bai Xas se para estudo, tendo em vista o teor da ci r cula r de 13 de Setem 

br o f indo , enviada a todos os técnicos inscrit os no Muni cí pi o . - - - - - - - - 
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Aut os de medi ção - Foi presente e apr ovado, para efeit o do s eu p agam e~ 

t o ao empr ei t eir o Sr . Alexandre Tavar es Cout i nho , o aut o de vistor i a e medição de 

trabalhos, l ~. si t uação, da obr a de "Paviment ação de arruamentos no l ugar de Vi 

lar " , da Lmpozrt ân cí.a de 406 452$60. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Ser~os Munici~ali zado s - Cont r at os - Foi prese nt e o of í ci o n~ . 1754 , 

datado de hoje , dos Serviços Muni c i pal i zados , a sol i c i t a r que s eja cel ebrado c o~ 

t r at o com a f i rma "Sanaqua - Consultore s de Sal ubri dade Ur bana e Industrial , Ld ~ . ", 

para o estudo e el abor ação do "Adit amento ao pr o jecto ini c i al da estação de t r~ 

tamento de esgotos da ci dade de Avei ro " , conforme minuta que acompanhou o mesmo 

ofício. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

A Comissão del iber ou , por unani midade , confer i r poderes ao Sr. Pr esi 

dente para outorgar no contrat o , em nome do NlUni cí pi o . - - - - - - - - - - - - 

Senhas - A Comissão del iber ou , por unanimidade, mandar pr oceder à e mi~ 

são dos seguint es r eci bos , model os I I-A, nas condições des cr i t as na ci r cular n2 . 

29/68 , da Di recção- Ger al de Administ r ação Local : - - - - - - - - - - - - - 

Mercados e Fei r as - Ocupação de terr ado - Sér ie B - 20 000 r ecibos nu 

mer ados de 1 a 20 000 , que cor r e spondem a 200 cader netas da taxa de 5$00, na cor 

rosa pálido. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Abr i go- Mir adour o da Mat a de S. Jac into - Por proposta do Vogal da Co

missão e Pres i den t e da Comissão Muni c i pa l de Turismo, Sr. Alber t o Andr ade , f oi 

del iber ado, por unanimi dade , revogar a resolução tomada em reunião da Câmara de 

26 de Outubr o de 1964, r espeitan t e à taxa de res er~; cas mesas do Abrigo -1ürado~ 

• r o de S. Jaci n to , que havia sido s ugerida por aquel e órgão consult i vo . -

Também f oi deliberado, por unani midade , por proposta do Vogal Sr. CaE 
los Jer óni mo , mandar afixar no r ef erido Abr i go- Mi r adour o a viso s i nformativos de 

que nã o há 1 : • a h 3 I e 1p ê- reserva ant ec i pada de me sas , I ' I 3 

- "f? ameM SSuM tIJbW. "r1~ ~~~t~tt~~~~~ 

Or çament os - Foi novamente pr esent e o 22 . orçamento suplement ar ao ordi 

nário para o co r re nt e ano , dos Ser vi ços ~mnicipali zad os, o qual apresent a , em r e 

ceita e de spesa i gua i s, a i mpor t fulc i a de "2 379 862$60 . - - - - - 

Veri ficando- s e , pela ce r t i dão anexa , que durant e o t empo que es teve p~ 

t ent e ao públic o, nos termos l egais, não foi a pr esentada qualquer r eclamação, a 

Comissão del i be r ou , por unani midade , apr ová - l o defi nitivamente. - - - - - - - 
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Esta del i ber ação f oi apr ovada em minuta , para execuçã o i mediat a, non 

t er mos do § l~ . do art~ . 354~ . do Código Administ rativo . - - - - - - - - 

Foi submet i do à cons i de ração da Comissã o e apr ova do por unanimidade: 

o pro jecto do or çament o da Zona de Turi smo de Avei ro , para o pr óximo ano de I S·,_ 
.
I. 

el aborado para	 efe itos d( disposto no ar t igo 11 9~ . do Código Admini str ativo . - 

pomis sã o Municipal de Trânsi t o - De ac ordo com a sugest ão do Sindic~ 

to dos Mot or i s t a s do Distrit o de Avei r o f oi del ibe rado, por unanimida de , que eh. 

Comissão Muni ci pal de Trânsi t o passe também a faze r parte um motor i s t a profi s ::.'.,'J_ 

nal, a indicar por aq uele Sindica t o . - - - - - - - - - - - - - - - - 

Por proposta do Vogal Sr . Dr . Costa e Melo fo i ainda de l iber ado , por 

unanimidade, solicitar ao aludido Si ndicato que indique t ambóm um substituto 

para tomar parte nas reuni ões , na s f altas e i mpe Eliment os do Vogal ef ecti vo . 

Mercês honoríficas - Subs ídios às canti nas escol are s - Em seguiment 0 

da deliberação t omada em r eunião de 14 de Maio último , o Vogal Senhor Dr. Cpst ~ 

e Melo r ef eriu- se à propo sta de aquisição da me dal ha de ouro , apresent ada pel 

f irma ~futias & I rmão , Ld~ . , da i mpor t ân ci a de 20 644$00, e deu a conhecer a r~ 

zão da diferença ent re os preço s do cus t o e da r ef eri da proposta . - - - - 

Também deu a conhe cer que , nest e moment o a mesma f irma s e propõe adqu~ 

rir a medalha pela i mpor t ância de 25 400$00. - - - - - - - - - - - - - - - 
Salubr i dade Públi ca - O Vogal Sr. Car l os J erónimo emit i u a opinião do 

que s e deveria de senvolver uma campanha de conscienci ali zação dos muní ci pes e 

do pes soal camarári o da l i mpe za, no sentido de mel horar o a s pecto da cidade , - 

•	 Com es se object ivo pr op8s que se ac t ivasse a c ol o c ~ção, em ar ruamentoD 

e out r os locais , que ci t ou , dos 98 reci~ie nte s para pa péis que ai nda existem noa 

Armazéns Genai s , medida es sa que se r i a completada a t r avés de uma ci rcula r a di s 

tribuir por t odas a s casas , soli cit ando a mel hor col aboraçã o e , simultaneament o , 

procurando cons ci enci ali za r - se o pessoal da i mpor t ânc i a de que se reveste a sua 

act ividade . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

A propós ito de st e a s sunto o Vogal Sr ~ J oão Sarab ando, chamando a at ep· 

ção para o' fac to de a r ampa que dá par a o Canal do Co jo, nas pr oximidades do Mo;:. 

cado , me smo depois da limpe za efect uada cont inuar a s er l ocal de despe j o de det ~ 

tos de toda a ordem, suge r i u que se coloca s sem ali doi s ou três r ecipient e s gre ~ 

des , que pode r i am ser do género dos que exi st em na cidade do Porto. - - - - - ... . 
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Finan~s Municipai s - O Sr . Pre si dente informou os Srs . Vogai s de que 

na r euni ão havi da nesta ci dade com o Sr. Direct or-Geral de Admini s t ração Local 

foi dado a conhe cer que o Governo es t á empenhado em pr oceder, já par a 1975 , à 

descent ralização e aut onomia finanoeira dos ~funicíp io s e t em em vis t a , ent re o~ 

tras medidas que pos si bi lit em a normalização e e s t abi l idade da vi da eoonómioa 

das autarquias , que não t em exis t ido , a supr essão de r eoei t as e i mpostos que já 

não se justi f i oam , oomo o impost o de prest ação de t rabalho , a a t r i buição de ou

tros que são mai s progressivos , a al ter ação do al t amente bur oorat i zado sis tema 

de oobr ança do i mposto de ooméroio e i ndús t r ia e a entr ega da totalidade do i~ 

posto sobre veículos , permitindo, assim a elaboração de orçamentos com base em 

receitas certas ~ suficientes , ces sando , por outro l ado , os subs í di ps eventuais 

do Estado . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Deu t a mbém a co nhecer que para ocorrer à pr ecária s i t uação económica 

da qua se generali dade dos Muni cí pi os , f oi concedi do ao rüni stér io da Ad mini s t r a 

ção I nterna um subsídio de 550 000 contos , a entregar em t rês pe r íodo s , des t i 

nando-se 200 000 contos , acresci dos de uma importància proveniente do impos t o 

so bre veí cul os , para serem rateados e distribuidos , a inda no m~ s em ourso , ao s 

que não prescindirem de auxí lio, segundo a s ca rênci as de cada ~, sem esquece r 

a caót i ca situação dos concelhos do interior . - - - - - - - - - - - - -- - - -

O Sr . Pres idente revelou que , em cons equênci a da i mpres si onante re v~ 

lução que s e está a pr oce s sar em toda a Admini stração , t erá lugar amanhã , no Mi 

nistério da Admini s t ração I nt erna , uma r euni ão de r epr e sent ant es dos Municípios 

e de vários técnicos , a f im de se proceder ao es t udo da pl anificação da di st r i 

buição e consumo de- ene r gi a e l é ct r i ca à e s cala nac i onal e , no di a i medi a t o , ou

t r a r euni ão para tratar do planeament o do aba t e de gado e di s t r i buição de car 
• 

nes , por forma a ser vir r egi ões e não apena s os concel hos . Por out r o l ado , e stá 

em estudo a coo rdenação ent re o Minist é r i o da Admi nistração Int e r na e out r os Mi 

nistérios como o da Justiça , da Saúde e da Educação e Cultura , no que r e spei t a 

aos encargos , de urna manei ra ge ral , com a i ns t ala ção dos ser vi ços est at a i s, e o 

Minist ér i o do Equipamento Soci a l e do Ambi ente está a e studar , entre muitas ou

tras coisas , o problema da s estações de tratament o de l ixo por f or ma a servirem 

zonas r egi onai s . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O Vogal Sr . Car l os Jer ónimo congrat ulou-se com as i nfor maçõe s pre st~ 

da s pelo Senhor Pr e s i dente , t ant o mais que a s direc trizes que o Gover no está a 

pretender impr i~ r vêm ao encont r o e confi rmam o s ens o da s r ealidades que res 

saltou da reunião inter- câmaras que te ve l ugar nes t a Câmar a. - - - - - - - - 
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